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Faleceu o ultimoidos colabo-

radores do Campeão que sobre-

viveram ao seu fundador, o gran-

de homem que se chamou Ma-

nuel Firmino d'Aimeida Maia.

Faleceu a_sr.' D. Maria d'Arra-

bida de Vilhena d'Almeida Maia.

Traja de pesadolutp o Campeão,

e desfolha saudades sobre o fe-

retro da ilustresenho'ra, que o

_embalou nos braços, ao nascer,

com as primícias do seu estro, e o

acompanhou sempre com os cui-

dados de mãe extremosissima, até

que. a morte lhe arrebatou o es-

poso' estremecido.

Havia apenas um ano que des-

posára, 19 de fevereiro de 1851,

o escolhido da sua alma, Manuel

firmino d'Almeida Maia, quando

este fundou o Campeão do Vou- Ç

to, desde 12 de novembro de

1859 Campeão das Províncias, e

com ele muito .trabalhou então,

' escrevendo para ele, já pre-

s'dindo-o a sua administração,

até que a creação e educação es-

meradissima de tres filhas e dois

filhos a obrigaram a abandonar

qluasi por completo esses traba-

i os, entregando-se a outros não

menos arduos e complexos, sem

por. isso deixar de ser a verda-

deira mãe de familia e ilustre or-

namento da sociedade aveirense,

que abrilhantou em .tempos idos

com o lustre dos seus singulares

dotes de coração e de inteligen-
cm_ A _ . v _ .

Haja vista a distinção, a fidal-

ga bizarria com que recebeu_ nas

suas salas, em outubro de 1864,

Fontes Pereira de Melo e Casal

Ribeiro, equatro anos'depois, se-

tembro de 1868,o duque de Lou-

lé, José da Costa Pinto Basto,

conde de Val dos Reis, Matias de

Carvalho, D. Luiz da Cunha, Fi-

gueira Freire e Francisco Ribeiro

n. nmranma

l

 

tada do p'ovo, que acolhia e aga-

salhava, sempre presenteira e ter-

na, por ver nela a companhei-

ra inseparavel, na boa e má

fortun do seu melhOr amigo,

o Pa dos Pobres, como cha-

mavam ao conselheiro Manuel .

Firmino d'Almeida Maia os po-

liticos contrarios, fazendo-lhe

dest'arte, como disse o dr. Meio

Freitas, ã beira da sua sepultura,

o melhor elogio. -

Ha muito que a sr)l D.

Maria d'Arrabida sofria, para o

que concorriam não pouco os seus

anos já adeantados, pois passava

dos noventa, como se vê'do as-

sento do seu batismo no regis-

to paroquial da antiga freguezia

de Nossa Senhora d'Apresenta-

ão desta cidade:

'Em 21 de dezembro de 1824, ba-

tizei solenemente e puz os santos oleos

a Maria, nascida a ld do dito mea e

ano, filha de Francisco Antonio d'Al-

meida e de sua mulher Ana Luiza da

Conceição Vilhena, da vila da Moita,

patriarcado de Lisboa, e neta paterna

de Antonio d'Almeida. Miura¡ de Ton-

dela, bispado de Viseu e _de sua mu-

lher Ana Maria, natural de A'ssequlns,

freguezia de Agueda, deste bispado, e

materna de Rodrigo Antonio Cabau e

de sua mulher Maria Leocadia da Con-

ceição Vilhena, ambos da dita .vila da

Moita. Foram padrinhos o dezembar-

gador joaquim Jose de Queiroz e Ma-

ria Candida, de Aguada, de que fiz es-'

te assanto.-Aveiro.-O v¡ ario, Ma-

nuel Rodrigues Tavares d' rauio Ta-

MÍdll.)

Na epoca_ em que a colabo-

ração-,inoaimmãmda sr.“ D. Ma-

ria d'Arrabida, foi mais efetiva,

escreviam conjuntamente aqui,

alem de seu marido, homens da

envergadura de Francisco Joa-

quim Bingre, José Maria Teixei-

ra de Queiroz, José Luciano de

Castro, Mendes Leite, José Este-

vam, Souza Brandão, Bento 'e

Bernardo de Magalhães, Tomaz

de Carvalho, Souza Lobo, Teles

da Cunha, elevados vultos da po- de Vaschcelos, etc-

litica portugueza de então, hospe-

des de seu marido.

Em 23 de outubro de 1880

agasalhava com não menos fi-

dalga bizarria e sobretudo com o

mais paternal carinho, na sua ca-

sa da praia da Torreira, deza-

sete, desgraçados que seu marido

acabava de arrancar á morte no

naufragio de siearner Nathalia, e

que, chegados a Lisboa, manifes-

taram o mais caloroso agradeci-

mento num documento publico

datado .de 25 de outubrode 1580

e assinado por todos, em que ha

este periodo, claro testimunho

do que deixamos dito:

«Au milieu de cet élan genereaux,

monsiaur Manuel Firmino diAlmeida

Mais, aidé de sa digne épouse, et de

qes_ titles, veiilaient á satisfaire tousnos

besoins; chacun agpoitant son tribut,

nous eumes blent la satisfaction de

nous voir chaudement vetú et recon-

fortes.-

Les paroles nous manquent pour

remercier comme elle le merite cette

vaillante population, si (ligne de cellui

qu'elle considere comme son chei.›

No lar domestica foi esposa

amantissima e mãe extremosa,

desvelada e carinhosissima. No

seu coração nobre e alevantado

não houve nunca nuvem de des-

gosto ou dlssabor que perturbas-

se ou escurecesse sequer o céu

sempre puro e sereno do seu

amor para com todos os mem-

Bros da sua familia.

l

l

A um dos seus colegas de

redação, o ilustre Bingre, dedicou

a sr.“ D. Maria d'Arrabida estes

versos que o Campeão publicou,

e a que o Francelio Vouguense

da Nova Arcadia, respondeu com

os que imediatamente se lhe se-

guem: .

Dedicada ao Cisne do Vouga

O 11."" sr. francisco joaquim Bingre

Só a desventura e que póde

julgar da desventura; o cora-

ção endurecido pelas prospe-

ridades, não pode compreen-

der o delicado' sentimento de

infortunio. -

(Chateaubriand.)

;Sofri ó poeta! Mas .dentro dest'alma

eu ,sonho orgulhosa .um mundoideail

Mspiro dos céus dourare'm-me a lira

'P'aaao Giulia do Vouga chamar imortal.

0 coração que é da infancia

costumado ao sofrimento,

da ao poeta d'Arcadia

de sua alma um pensamento!

De que serve, o Deus Eterno,

ao Bardo a inspiração?

Sentir no peito o interno

que lhe cava a ingratidão;

morrer como Bernardim,

.como Camões ter o fim

hir o pão a mendigarl. ..

Depois da patria querida,

lhe dar a alma e a vida,

de fome ve-lo a finarl. ..

,Quanto custa assim viver

de ingratos abandonado!

Sendo um poeta ins irado

seu premio ser o so rerl. ..

Não haver um coração,

que lastime =› teu pena:

e matar a fogo lento

Que amor ternissimo não teve 3 o_ ,eu grande pensamento'

e mostrou constantemente s suas que não devia acabarl

"mas e ge“ms' para que") fm . Que vale, ó poeta, que outr'era tizesses

sempre uma segunda mãe. "ao fa' um hino celeste na harpa pulsar?

zendo a menor diferença deles *l Sublimes canções á patria tecendo,

para os proprios filhos, que tan-

to estremecia?! Que enorme afeto

não consagrava a seus netos, q

que raça encantadora com que

a 'to' os festejava assim como sin-

gular não era a ternura com que

por todos foi egualmente ama-

da?l '

"rodeiam-que era sabido do

publico, a tomava querida e ado-

l

I

l

l

le a pauta esquecida, não te ouve choraril

Não ouve os gemidos do Bardo infeliz

ue a fome. a .keria, o va¡ deánbsndol

Não ve pelo vicio calcada a virtude,

o ultimo Arcadia não ve expirandol

Que importa este mundo ao rei dos poetas

se tem lixa de ouro, quo Deus lhe fadoull

A mente divina de uin vate inspirado, W

revôa nos_ polos da vida que amou!

No céu, ó poeta, não ves, entre nuvens,

dia (este, que a cx'oa de louros ts oferece?

x. ,~' _V-.a.. .,.
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¡que me manduste,

     

nmarocfirminu de Vilhena -
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_. Muitos outros versos restam

da' finada senhora, uns publica-

,dps e outros ineditos, mas todos

die verdadeiro merecimento.

    

 

  

  

 

  

 

   

         

    

  

    

 

  
   

. O saimento funebre da

ilhstre senhora foi uma gran-l

diosa manifestação de luto e|

pesar.

Algumas centenas de pes-

sõfas, desde as mais gradua-

ás classes mais humildes,

' t1 aram nele parte, apezar

da. chuva quasi ininterruta

q“"e'caia.

O cadaver saiu da Ave-

n'it'la Almirante Reis, seguin-

' as ruas de Sá, Gravito,

Nganuel Firmino, José Este-

v'_' ,Í Praça do Comercio,

_vgrredoura, até ao cemite-

'rio', conduzido na carreta dos

«Bombeiros voluntarios›,que

foi'uma creação de Manuel

Firmino, seguindo-se-lhe a

daí «Companhia de Salvação

Gàllherme Gomes Fernan-

dq's» que estava para condu-

z"ias côroas, ofertas de fa-

m ia e pessoas amigas, eque

foíam levadas em automovel

pé: virtude da chuva. l
n¡

, 'r
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Nlo vês como surge agona um archanjo P

Não lhe ouves dizer :o c'rôa' merece...-

I

Olha agora! Tu não vês

como brilha na ampiidão

um astro, olha a fulgir

dar-te vida ao coração?-. ..

Alem, ves no Capitolio

Tasso, Dante e Bernardim,

na dextra não vés o sceptro

p'ra as tuas penas dar fim?

Uma c'róa não tinham na terra;

que o Bingre podesSe c'róar;

só no Olimpo a havia imurchavel

p'ra á virtude poder_ ofertar!

Aveiro, 15 de outubrode 1852.

Maria d'Arrabida de Vilhena d'Aimeida

a_

A' excelentlsslma senhora D. Maria

d'Arrabida deViiheua d'Almelda-Em

agradecimento á sua bela can ão, in-

se'rta no n.° 54 do Campeão Voua

ga, de 17 de outubro de 1852.

Pois que mor dOr ha na vida,

para que houve ali mamã...

(Bernardim Ribr. «A Visãm, romance.)

(ançoneia

Formosa Sáfo,

gentil Corina,

da foz do 'Vouga

ninfa divina!...

Quem és. Cantora?

Não te conheçol. . .

Porém sabe-lo,

muito apeteço.

Teu doce carme

efervescente,

petreficou-me

magicamente; " - '

Tu_ és do Vouga?. ..

Fala sem p'ejo. . .

Ah!... que eu presumo

sêres do Tejo.

Com o teu canto,
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minhas memorias

arrepiastel

Quando teus versos

maviosos lia,

na minha Arcadia

pensei me via.

Assim outr'ora

tagides belas

cantavam temas,

sendo eu entre elas.

Então meus versos

lhes dedicava'

e os seu encantos

ledo cantava.

Mas hoje velho.

nonagenario,

temo, sem forças,

ter tombo Icarlo. _

Já sobre as azas

não me levanto,

pois carunchosas

me põem-num_ canto.

Teu doce carme

tão compassivo

deu a meus males

um linitivo.

Eu não censuro

a mesquinhez. ..

porque me lembro

ser portuguez.

Camões, Filinto,

Quita, e Bocage

não se cobriram

nem c'uma lage.

Em Portugal

não tem valia,

ninguem faz caso

da poesia.

Avaros Midas

.que encofram Ouro,

não querem c'rôas

de verde louro.

Não me pranteies

ninfa formosa;

porque a indigencia

não me é penosa.

Pulsa a tua lira

com suavidade,

gosa os encantos

da mocidade.

Ao velho cisne

nonagenario,

resa um responso

no Breviario.

p. Maria d' rrabida de Vilhena

de lmeída Maia

Fizeram-se até lá quinze

turnos, organisados com a

representação de varias clas-

ses sociais. De varios conce-

lhos proximos vieram depu-

tações, como de Vagos, Ilha-

vo, Agueda, etc., etc. A aca-

demia. não levou o seu es-

tandarte por virtude do tem-

po] mas apresentou-se em

grande numero, como o co-

mercio, o proiessorado, o fun-

cionalismo, o exercito, etc.

Varias associações tive-

ram a sua bandeira a meia

haste.

A sr.l D. Arrabida de Vi-

lhena ficou no magestojo ja-

zigo da familia Barbosa de

Magalhães, junto de seu ma-l

rido, como fôra vontade de

ambos. la coberta de flores,

dispostas por filhos e netos,

que durante o dia e noite an-

terior lhe haviam velado o

cadaver. .

Na impossibilidade ab-

soluta de darmos nota com-

pleta das pessoas que toma-

ram parte no cortejo, citare-

mos apenas as que com-

punham os

Turnos, e que eram:

l.°, composto dos srs. dr. Eu

genio Ribeiro, governador civil;

dr. Gama Regalão, juiz de direi-w

to; dr. Adriano Amorim,delegado|

da Republica; Bernardo Torres,|

presidente da Camara municipal;Í

dr. José d'Orneias Regalão, advo-l

. "e“:

  

Mim-em 22 de outubro de 1852.

Francisco joaquim Bingr'c.
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gado; Pascoal Quintanilha, ins-

petor de finanças.

l
     

constituídos por membros da fa-

¡milia da ilustre extinta: os srs. dr.

2.°, dos srs. Francisco Ferreira Antonio Emilio d'Almeida Azeve-

da Encarnação,comissario de poli-

cia; Antonio Felizardo, diretor da

alfandega; dr.

Peixinho, advogado; Egberto de

Magalhães Mesquita, silvicultor;

João de Morais Machado, tesou-

reiro pagador, e Francisco Augus-

to da Silva Rocha, diretor da Es-

cola-industrial.

3.°, dos srs dr. João Sucêna,

oficial do governo civil;dr. Alberto

Ruela,contador da comarca; Fran-

cisco de Melo,amanuense dos ca-

minhos de ferro; comandante dos

Bombeiros voluntarios; coman-

dante dos bombeiros Gomes Fer-

nandes, e dr. João Ferreira Go-

mes, advogado.

4.°, dos srs. Ernesto Prazeres,

diretor do correio; Viriato Fer-

reira de Lima e Souza, oficial de

finanças; Domingos José dos San-

tos Leite, comerciante; Antonio

Simões Peixinho, comerciante;

Antonio Maria Duarte, emprega-

do aposentado; Antonio Maria

Ferreira, senador municipal.

5.°, dos srs. capitão Belmiro

Duarte Silva, capitão Antonio Ma-

chado, tenente Rebocho, capitão-

'farmaceutico Marques da Naia,

alieres Francisco M. Soares, e al-

feres Aristides Ferreira.

(5.°, dos srs. dr.Joaquim de Me-

lo Freitas, secretario geral do go-

verno civil; Agostinho de Sohza,

professor do liceu; Francisco

Marques da Silva, escrivão de di-

reito; Albano Duarte Pinheiro e

Silva, idem; João Luiz Flamengo,

idem;Jul¡o Homem de Carvalho

Cristo, idem.

7.”, dos srs. José da Fonseca

Prat,_.groprietario; Carlos Dum,

empregado da Caixa-economica;

Jeremias Lebre, subdiretor do

Asilo-escola; José de Pinho, con-

servador do Museu regional;João

Augusto Marques Gomes, escri

tor publico; José Lopes do Casal

Moreira, proprietario.

8.“, dos srs. Pompeu da Costa

Pereira, comerciante; Domingos

João dos Reis Junior, farmaceu-

tico; Francisco Pinto d'Almeida,

comerciante; Carlos Ribeiro, es-

cultor; Ricardo da Cruz Bento,

proprietario; Manuel Pacheco, co

merciante.

9.°, dos srs. Francisco do Nas-

cimento Correia, jornalista; Au-

relio Costa, empregado da Ca-

mara; contra-mestre da banda

dos Bombeiros voluntarios, Lino

Marques, empregado de finanças;

José Maria Pereira, empregado

de obras publicas; Antonio da

Costa, marnôno.

10.°, dos srs dr. delegado do

procurador da Republica de Va-

gos, Americo Gomes d'Andrade

e Oliveira, vice-presidente da aca-

demia aveirense; dr. Alfredo da

Cruz Nordeste, oficial do registo

vil; dr. Vasco Rocha, presidente

da Camara de Vagos; capitão Jo-

sé Marques, José Augusto de Mi-

randa, secretario de finanças; Abi-

lio Trancoso, tesoureiro de fi-

nanças.

ll.°, dos srs. Francisco de Ma~

tos Junior, oficial de diligencias

do juizo; João Ferreira da Costa,

idem; Tiburcio Gomes Carapina,

idem; Francisco Nunes a Maia,

idem; João Virissimo a Rocha

Carola, idem; Maximino Pimen-

tel, empregado publico. '

12.°, das sr.“s D. Eduarda Miran›

da, aluna do liceu; D. Herminia

Dias Limas, idem; D. Ana d'Oli-

veira Souza, idem; D. Branca

Martins, idem; D. Alda da Silva

Gonçalves, idem; D. Maria d'As-

cenção Vitoria Valente, idem.

13.°,dos srs. dr. Jaime Duarte

e Silva, advogado; dr. Manuel

Maria da Rocha Madail, oficial

do governo civil; major Rosa

Martins, João Francisco Leitão,

senador; Albino Pinto de Miran-

da, comerciante; Ricardo Mendes

da Costa, senador.

Os iii.o e l5.° turnos foram

a ~ r

 

ahcars que da porta do ce-

ido, Antonio Coelho d'Almeida,

,do Manuel Pereira da Cruz, Rei-

Joaquim Simõesl naldo'Torres, Firmino de Souza ,

Huet, José d'Almeida Azevddo; à" 'F a

capitão Maia Magalhães, capitã

Vitorino Henriques Godinho, Fe

nando de Magalhães, Luiz Fir

mino Regala de Vilhena, Manuei\

Firmino Regula de Vilhena, Fer-

nando de Vilhena Ferreira.

0 funeral foi dirigido pelos

srs. Duarte de Melo e Silverio

Barbosa de Magalhães.

fls corôas-Alem de numero-

sos bouquets de ilõres naturais nos

quais predominaram as violetas.

espalhados por mãos pledosas

de pessoas amigas e de familia, so-

bre o cadaver da veneranda se-

nhora, foram depostas sobre o fe-

retro numerosas corõas de flOres

miterio foram conduzidas á mão

pelos srs. overnador civil, dr.

Alfredo ordeste, Duarte de

Melo, José de Pinho,Jeremias Le-

bre _e dr. Joaquim Simões Peixi-

nho.'

Entre outras, tomamos nota

das seguintes: de violetas, glici-

nias, muriirios e rosas, dositlhos

e netos, D. lzaura e filhos, D.

Amparo, marido e filhos, Firmino

de Vilhena, esposa e filhos; de

violetas, rosas e glicinias, de seus

netos José, l). Maria Jose e ma-

rido, Manuel e esposa, D. Arra-

bida e marido, l). Natalia, D.

Ana, D. Conceição e Fernando

de Vilhena Barbosa de Maga-

lhes; de violetas, rosas, fuxias e

fetos, de seus irmãos Antonio,

D. Ana e D. Aldara Muñoz; de

Manias. rasas e.. crlsgnttmqs, de

sua nora e filhos, D. Emilia, Fer-

nando e esposa; D._Amparo e D.

Maria Emilia Pereira de Vilhena;

de violetas, rosas brancas e mar-

tirios, de D. Crisama Regala;

bouquet de violetas e feios, de D.

Armanda Leite Regula; de viole-

tas e came/ias, das nelas ,D. Ar-

rabida Ferreira e irmãos; outro

dos netos D. Soledade e D. Se-

lene Pereira da Cruz; cruz de

violetas dos bisnetos Maria José,

Maria Peregrina e José Maga-

lhães Godinho; Maria Alice Maia

Magalhães, Mario de Vilhena e

Severiano José, etc., etc. .

Condolencias-A familia eniu-

tada tem recebido centenas de

telegramas e milhares de cartas

[e .cartões de pezames que de to-

:da a parte e em todos _os

;tem chegado, e no numero dos

,quais se encontram penhorantis-

'simas provas de consideração e

pezar, a começar pelo mais alto

magistrado da nação, governo,

parlamento, etc., etc.

NoParlamento-Na Camara dos

srs. deputados foi exarado np

acta um voto de sentimento

proposto pelo seu presidente_

e aprovado por todos os gru-

pos militantes nos seguintes

termos, segundo o relato do nos-

so presado colega o Mundo:

O sr. presidente,comunica a camara o

falecimento da avo do sr. dr. Barbosa de-

Magalhaes e da esposa do sr. Vitorino

Godinho e viuva de Manuel Firmino

d'Almeida Maia, espirito eminentemen-

te liberal, antigo deputado, par do rei-

no efetivo e que pelos seus actos de

heroísmo foi condecorado com a Le-

gião de Honra. Cre interpretar o Senti-

mento da cama a, propondo que se

lance na acta um voto de sentimento.

0 sr. Ferraz Chaves. emnome da

maioria parlamentar, _associa-se ás pa-

lavras do sr. presrdente, não sõ'em ho-

meriagem a esses dois colegas, mas

ainda porque essa senhora se impunha

_no meio aveirense pelo respeito e con.

sideração de todos os habitantes de

Aveiro e ainda pelas palavras de intei-

ra iustiça para com esse homem que

se chamou Manuel Firmino d'Almeidrs

Maia, e que alcançou os mais ,eleva-

dos cargos da politica no paiz, endo

condecorado com a ils de onra

por ter salvo l'l triptilah 'es de uni va-

por francez que ha anós -naulragou na-

quelas paragens.

'A' proposta do sr. presidente as-

soc1am-se tambem os srs Simas Ma-

chado, em nome da maioria evolucio-

nista; Brito Guimaraes, em nome da

-v-p ..l.,._.
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-veis aveirenses, que tantos e tão

   

   

  

           

    

   

    

   

  

  

    

   

  

   

   

  

    

  

    

    

  

    

 

   

    

  

  

 

  

 

   

 

   

   

  
  

                          

  

  

                              

   

 

   

 

   

  

  

Rodrigues de Faria, a quem desejamos Nordeste, liabll advogado .cm

Vagos, que fez dnia bela defeza

do acusado.

'União republicana, e Costa junior, em

nome da minoria socialista. .

0 sr. presidente, em vista da ma-

nifestação da camara, considera apro-

vada a sua proposta por unanimidade.

4o A direção da «Asso-

ciação-academica da Facul-

dade de direito de Lisb0a›,

por pr0posta do seu digno

presidente, sr. Luiz A. Perei-

ra, fez tambem exarar na acta

d l sua sessão do mesmo dia

juin voto de sentimento, com

primorosas referencias á ilus-

tre extinta, levantando em

seguida a sessão.

-oo- Tambem a Camara

municipal de Vagos exarou

na acta da sua sessão de 5.a

feira ultima um voto de sen-

timento pelo mesmo motivo,

comunicando-o em seguida

á familia enlutada. ~'

+0- Chêga-nos agora um

apreciavel artigo biografico

da veneranda extinta, escrito

pelo nosso pressdo colabo

rador, sr. Rangel de Quadros.

Da-lo-hemos no proximo

numero, bem bomo a trans-

crição de varios outros escri-

tos da imprensa de Lisboa,

Porto e província, que nos

não cabem no numero de

hoje.

Sufragios «Sufragando
a

alma da extinta, resou o sr.

conego José Maria Ançã, em

llhavo, na 3.'l feira ultima,

uma missa que foi largamen-

te concorrida por graduadas

pessóas da vila. A

la imprensa-A impren-

sa, quasi toda ela tem feito

honrosissimas referencias á

ilustre finada, e entre outros

os seguintes jornais, nos_ ter-

mos que seguem tambem:

Do Mundo

D. Marla da ñrrablda de Vl-

|hena d't'llmeida Maia- Com 91

anos de edade, faleceu ontem em

Aveiro a viuva do notavel avei-

rense Manuel Firmino d'Aimeida

Maia, que foi um dos vultos de

mais destaque na politica local

do seu tempo. Foi o fundador do

Campeão das Iiovincias, jornal

mais antigo do paiz. Tão rele-

vantes e assinalados serviços

prestou á suaterra, que ainda ha

pouco tempo a cidade 'inteira

aplaudiu com amaior satisfaçao

a resolução da Camara municipal

de colocar o seu busto no jar-

dim publico e a da direção dos

caminhos de ferro portuguezes

de colocar o seu retato numa das

frontarias da. nova estação de

Aveiro. .A extinta, que fôra a

companheira dedicada de Manuel

Firmino: no mais aceso das sua-s

lutas politicas, e que pelas _suas

grandes virtudes tinha a estima e

consideração de quantos a co-

nheciam, era mac do nosso_ co-

lega.do Campeão das Provmcras

o sr. Firmino de Vilhena, e avó

dos srs. dr. Barbosa de Magalhães

e capitão Maia Magalhães. Sen-

findo o passamento da virtuosa

senhora, apresentamos á familia

enlutada os nossos pezames.

Do Secula:

D. Mària de Vilhena d'fllmelda

Mala-Faleceu ontem, em Avei-

ro, a sr.a D. Maria d'Arrabida de

Vilhena d'Almeida Maia. avó dos

srs. Barbosa de Magalhães e ca-

DO Diario_de_noticigg; ,prestada ainda ha pouco, umaídeixa profundas saudades ato- todas as menmms

D_ Arrablda de Whena d'^|-jju_sta homenagem com a coletàa- dots que de perto a conheceram . Tem estado' de cama, bastante

meu¡ Maia_Acaba de falecer a . çao .do seu retrato na estação o e iveram ocasião de apreciar as incomodado de saude, Í, 5,_ Mamno

sr.; D_ AnabMa de Vilhena d›Aj_ caminho de ferro, o que to¡ suas superiores qualidades de co- Ludgero Maria ua Silva,_digno vice- j Fevereiro o março. -- Despe-

mejda Maia avó (105er d¡ Bar- mais um preito de saudade e 'de ração e carater. preSIdente do Senado mummpah dlu-se com mau tempo e mcz

' - .' - ' . ' ' á les
O Passa bastante doente, _na sua de ("adm e um. d l

bosa deMagalhaesecapitaotMaian"63011“lenento a fuma' que A todos os seus e em espe- cas¡ de Mm, a 5,.. n_ Bejamm, M0- › 0“ e esua

Magalhães. jque a Cidade tem PECSÍMO á cial a seus netos, dr. Barbosa de fm““ ° de mlrÇO- Foram, ls-

A bondosa senhora era viuva , memoria dO benemeflto 3V““ Magalhães e capitão Maia Maga-

reira.
.

.Tem estado doente a sr.l con- 51m, de Chuvas e trovoadas os

lhães, e a seu filho, sr. Firmino

de Vilhena, diretor do Campeão

dessa da S. joão de ver. ultimos daquele e os primeiros

das Provincms, a expressão do

do conselheiro Manuel Firminorcnse-
. ,

j dos dias deste, trovejando for-

nosso profundopezar.

d'Almeida Maia, homem ilustre, A ilustre extinta, modelo de

que tantos e tão bons serviçosl acrisoladas virtudes e que tantas

prestou a sua terra e a quem foiisimpatias contava entre nós,

_.-____

 

temenie, ventando com furor e

caindo ate' graniso com abun-

dancia.

Os rios levam forte corren-

te, e _alguns campos foram sub-

mergidos pelo acrescimo de

aguas.

. Procissão de Cinza. -Na pro-

xima quarta-feira, 8 do corrente,

sc o tempo o permitir, deve siiir

a costumada procissão de Cin-

za, que é sempre numerosainen-

te assistida de devotos das sl-

deias e concelhos proximos.

Caso não saia neste dia, tim

transferida para o domingo se-

guinte.

Feriado. - Foi determinado

que, excecionslmente,o dia 7 de

março seja considerado feriado

em todas as repartições depen-

dentes do ministerio da justiça,

incluindo os de vencimentos c

protestos de letras, aplicando-se

a doutrina da portaria de 28 de

janeiro de igti.

Em todas as outras reparti-

ções publicas haverá tambem

feriado ou tolerancia de ponto.

Correio da capital. - A falta

dc espaço obriga-nos a retirar

do numero de hoje a carta do

nosso esclarecido corresponden-

te da capital.

Que ele e os leitores rele-

vem a falta.

Curso de pilotagem em direi-

ro.-l<'oi aprovado o projeto de

lei pelo qual a comissão de ma-

rinha c pescarias substituiu a

proposta inicial da camara dos

deputados e que e como segue:

Artigo 1.° E' criado em Aveiro

um «Curso elementar de pilotagem¡

que habilitar¡ para o cargo de pilotos

a mestres da marinha mercante.

Art. 2.° 0 adjunti da capitanai

do porto de Aveiro acumulara as suas

funções com as de professor do curso

elementar de pilotagem, e alem dos

seus vencimentos proprios receberá

mais uma gratificação especial de 203

mensais pela regencia das aulas.

Art. 3.° O curso elementar de pl-

lotagem de Aveiro será estabelecido

no edificio, ou dependencias, da Esco-

las-industrial de Fernando Caldeira.

Art. 4.' 0 professor do curso cleo

montar de pilotagem da Aveiro reallsa-

rá conferencias e lições praticas de

propaganda sobre pesca, salga, repo-

voamentos e viveiros fluviais e mariti-

mos, sem prejuiso do regular funciona-

mento das aulas.

Art. 5.° Fica revogada a legista;

ção em contrario.

Bolotlm oficial. -Foi nomes.

do, interinamente, inspetor dar

policia judicisris do Porto, o sr.

dr. Au usto Lopes Carneiro, di-

gno de egado do pro-curador da

Republica na Feira.

Quedrllha.-Informam-nos de

ue se organisou nas proximida-

es uma quadrilha que asSalta

de noite as casas e e mio arma-

da exige a bolsa ou a vida. As-

sim sucedeu, dizem, ao sr. .lose

Craveiro, de llhavo, a quem, dc

pistola aperrada, levaram 50 es-

cudos, e ao sr. Antonio Gonçal-

ves Bsrtolomeu, de Verdemilho,

a quem sacsram quantia muito

superior. .

A autoridade investi a e bom

é que a olicia, de so reaviso,

vigie a ci ade.

Festa de arvoro.-Apezsr do

tempo, realisou-sc com brilho a

Festa da arvore entre nós.

Um estímulo para as crcsn-

ças, que muito aprendem na fes-

tiva lição. .

40- Tambem 'em Cscia se

realisou festa identico, que de-

correu animada.

0 preço dos gados-Diz um'

colega de Estarreja que no mer-

cado dali, como noutros merca-

dos, os gados desceram de pre-

ço, principalmente o suino para_

crear, que estava por preço fs-'

buloso. U gado bOvino desceu

tambem devido s falta de pas-

tagens_que em todos os anos

neste mez se sente. '

Parece-nos, assim, que não

hs grande razão para o preço

da carne atingir, como ja atin-

giu, o custo de 860 o quilo.

No Vouga-A junta de aro-

quia_ de Angeja solicitou o go-

verno um subsidio para a repa-

ração dos estragos na margem'

direita do rio Vouga, estragos

ocasionados pelas enchentes que

produuram um arrombamento

por onde passam as areias, que

estão assoriando os campos li-

.nitroles.

Contra a debilidade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivode carnese acFa.

rinha peitoral ferruginosa › e contra

a tosse o :Xarope eitorai James»,

da Farmacia de edro Franco &

tis-Rua de Belem tn. Lisboa.“

   

   

   

  

 

   

  

   

   

    

   

  

  
    

    

  

     

  

   

  

   

 

  

        

  

 

   

  

  
  

   

  

    

  

 

movimento local

Anotações do passado (1914) -

Di'a 4 de març0.-Os alunos do

liceu realisam um bando preca-

torio, que percorre toda a cida-

de recolhendo donativos para os

feridos da guerra, juntando quan-

tia aproximada a too escudos.

40- E' recebida corn entu-

siasmo a noticia de se haver

efetuado a reunião do Congres-

so nos Paços do concelho de

Santo Antão do Tojal, conti-

nuando a revolta contra a senha

feroz dos ditadores.

Dia 5.-oLindo dia, de formo-

sissimo Estio. Ha trabalhos de

pesca nas costas do litoral, tra-

balhos que produzem felizmente.

00-, Os pescadores. e moli-

ceiros da região Consegucm a

pi'orogaçío do praso para a pes-

ca e apanha de algas na ria.

Día 6.-Reslisa-se com bri-

lho um espetaculo, no Teatro-

aveilense, com a apresentação

do Orfeon de Coimbra.

Os estudantes são reCebidos

na gare com musica, sendo muito

festejados em todo o ercurso.

Dia 7.-A matine' a Acade-

mia conirnbriccnse, que agrada.

Durante o dia, grande animação

na cidade, sendo os estudantes

vitoriados em todas as ruas.

Dia 8. -Aos lindos dias an-

teriores, sucede uma borrasca

itciementc. Sente-se frio em de-

masie.

Dia 9.-Continuação do tem-

po chuvoso e frio da vespora.

4-0- Cai a agua, junto as Pi-

ramides, uma 'creança da Beira-

mar, que é logo salva por uma

bateira de pesca, marinhôs.

Dia 10. - ¡Mi-carente» dos

GJIitos, com um espetaculo no

'1 eatro-aveirense, em que tomam

parte: Manuel Maria Moreira,

Aurelio Costa, Manuel Firmino

Regal¡ de Vilhena, Jose' de Pi-

nho, e Rosa Matos. Todos mui-

to aplaudidos.

Julgamento-Teve logar, em

Castelo de Paiva, no dia 23, o

julgamento do antigo 'administra-

dor daquele concelho ao tempo

do governo dr. Jose de Castro,

o sr. Agnelo Augusto Regala.

Era acusado de haver praticado

um crime de abuso d'c autorida-

dc, e foi por ele condenado em

pena suspensa.

Sobre a sua condenação con-

versamos com o sr. Agnelo Re-

gala,que nos disse o seguinte:

«Entendo dever ser muito resumi-

do a respeito desse caso por isso que

de mim se trata; no entretanto para

que não pitasa haver opinião em con-

trario acerca do que dele devo pensar

e para que me não atribuem ideias di-

ferentes daquelas que realmente te-

nho, concordo em que O mister dizer

alguma coisa.

Os juizes julgam de direito e o de

Castelo de Paiva, nessa conformidade

e no seu alto criterio, entendeu dever

condenar-me; cumpriu o seu dever.

Não é a mim, porem, que compete

nesta altura. diséutir os seus actos.

Eu, como administrador do concelho

naquele tempo, e que tinha obrigação

de ser energico e de proceder como

prece l. Por isso ainda hoje estou con-

vencido de que cumpri o meu.

So nesta altura se tivessem inicia-

do os ataques que me foram dirigidos

na minha qualidade de administrador

do concelho e eu soubesse que seria

condenado caso procedesse como pro-

eedi então para com o participante,

que não foi o que sofreu a prisão mas

o autor dos pamfiétos e comunicados

escritos contra mim, declaro, como já

o declare¡ com a maior sinceridade e a

maior firmeza, o que não exclue a

maior cortezia, que teria o mesmo pro-
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Manuel Elimina ii'iilmeitiu fluir

   

Do livro «Cincoenta anos de vida ptíblica›, por Marques Gomes

Vlll ,

Na sessão de 3 de feve-jsidente da camara noinedu_ ção com toda a ordem, pois

reiro declarou o mesmo di-,as pessôas que deviam for- os cadernos e mais documen-

gno par que ao regressar de mar a meza definitiva; po- tos haviam ficado sobre a

Aveiro a Lisboa dissera a al- rem a Oposição não aprovou meza, saindo eleitos os cida-

guns dos ministros que asua tal nomeação, propondo e'rt- dãos Joaquim Calixto da Cu-

desgraça tinha feito com que tão o cidadão Joaquim Ca- nha Couto e Melo, proprie-

ele houvesse presenciado t0- lixto da Cunha Couto e Me- tario; Antonio Maria Temu-

dos os desatinos praticados lo que se nomeasse uma ou- do da Silveira Freire, advo-

aqui; que aos mesmos decla- tra meza composta de mais gado; Gonçalo Antonio Ta-

rára que era impossivel que membros, visto que o_ con- vares de Souza, bacharel e

o governo aprovassetais vio- celho continha seis mil 'e presbitero; José de Rezende

lencias edeixasse sem cas- quinhentos e tantos fogos, Abreu Freire, proprietario;

figo os seus autores, e que se que por tanto deveria sêr José de Rezende Valente Sá

com efeito assim não acon- composta a meza de quatro Abreu, proprietario, e João

tecesse e o mesmo governo escrutinadores, quatro secre Custodio de Sá e Silva, ci-

;lãO désse uma satisfação, tarios e tres suplentes.0.pr;,e- rurgião.

ele não poderia continuar a'sidente da camara declarou Contra a ele¡ ão ,em em

apoia-io; que em talsituaçãologo não concordar e a co- casa do admingstrador do

se via na necessidade de exi- terie que o rodeava prinçic concelho laerlHe ,O O um

gir essa satisfação que não piou em altas vozes a vito- em” ¡co rotesto em gua um

era mais do que uma justiça ria-io. Um dos que mais dos g rirâeiros sinatgrios é

e'reparação das ofensas fei- saliente se tornou foi oama- Mamã¡ Firmino ue se um

tas a todos os moradores de nuense do governo civil Luiz c m desuzado ¡átgresse foda

esta cidade, e que ele apenas: Antonio Ferreira, aquem Ma- aolucta acom amando de_

exigia a transferencia do se- nuel Firmino aplicou o devi- ms os eleitofes da o 03,_

cretario geral de Aveiro e do corretivo derrubando-o pão ao Porto em cub gole_

que o oficial do destacamen- do banco a que o mesmo su çio e¡em”a1' não ¡Oderam

to ali estacionado fosse man-,bira e que lhe servia como ãxercer o .eu mandgto ela

.lado para outra parte, masjde tribuna, com um enorme maioria dele se haver Em_

jue nada disto se fizera. bofetão. Levantou-se um pe nunciado pela eleição dos

. com tais exemplos deiqueno tumultqe os ele'míes seus contrarios, apesar dos

“Glenaa por Parte das a“to' governamentals'gossumdobse protestos do eleitor de Ana-

ridades praticados na capital de um terror panjcdabando (“a o d, José Caetano Rebe_ _

lo distrito, dificil devia pa- param acto contmuoa egre- ,o que' a“ cabalmeme de_

tecer que se encontrasse ain- ja indo para casa do admi- manstmu as nulidades hm_

!a quem qUÍZÉSSe ¡aze' Va' msm/dor do concelho' ond-e naveis da eleição destes ul-

iesos direitos da oposição nas fizeram um simulacro de?? “mos

'restantes assembleias dele. ção a que presidiu o já r e-.h _ ° _

Pois não sucedeu assim em rido presidente da camara e Derrotada quasi. em toda

algumas delas, como foi na em que foram ploclamados a linha perante a urna, pois

.le Estarreja. Aqui a oposi- eleitores José CaldeiraoLeitão só conseguiu fazer eleger al-

ção contava elementos muito Pinto d'Albuquerque, juiz .de guns deputados pelo Circulo

valiosos e tudo fazia crêr no direito da comarca; Filipejp- da Extremadura, a oposição

seu triunfo. O governador ci- sé Pereira Brandão, .admi- coligada não crusou os bra-

.ril mandou para aii alguns nistrador do concelho, Ina- ços, dando-se por vencrda.

.los empregados do governo cio Cabral Alves da Silveira O que tea fui mudar de tati-

civil e outras pessôas da sua Barros, delegado; Ioaqum ca. PrinCIpiou então a fazer

confiança, e bem assim uma Maria do_ Amaral Cardoso, uma propaganda ViolentiSSi-

força respeitavel para ame-!secretario da administração; | ma contra o governo, atacan-

,lrontar os eleitores e se pre- José Maria de Souza Neto, do todas as suas medidas, e

ciso fosse para os espancar e Antonio Ferreira Novaes, muito especialmentea lei de

tambem, expediente então secretario geral do governo saude; a de contribuiçao de

muito em vOga e com exito civil de Aveiro. . j repartição, a das estradas e_a

já ensaiado em Aveiro, como Os restantes eleitores, que do sal. O nome dos Cabrais

vimos pela narração do di- eram a maioria e pertencram ia-se, pois, portal forma tor-

gno par Barreto Ferraz. Pois á oposiçãO, continuaram na nando antipatico ao povo,

apesar de tudo isto os elei- egreja, onde mandaram cha:- que. estes eram para ele a

tores da Oposição do conce- mar o presidente da camara causa unica não só' da des-

lho de Estarreja, em cujo nu- para vir presidir á eleição, e graça do paiz, mas até mes-

_ _ - :nero se contava Manuel Fir- como ele se recusasse con- mo das suas infelicidades e

E::“133:,Aâããamããçfgtjoggga mino, _compareceram no dia vidaram então o vereador contratempos.

~ A - = '- ' de Matos a presi-

de edade, era Viuva ao raiar;de e hora aprazados para _a elei Domingos

conselheiro Manuel Firmino d'Ai- ção na egreja paroquial de dir, a0 que este acedeu fa- Comem as cearas os pardaes?

meida Mala, um dos mais Hola' S. Tiago de Beduido. O pre- zendose em seguida a elei- E' por culpa dos Cabraes.

.m
g-
M”
..
.-

terra e a quem ainda ha pouco

Vjsn-As ' paiz os srs. José Gomes Rosmaninho cemmcnm que Me_

foi prestada pela Camara niunici-

- - e Cipriano Ferreira com suas familias. De“, “esta mu" tambem ,e ro_

Estiveram nestes dias em Aveiroil . De regresso' do para, onde se dum duas frases que' pouco maisp ou

pal uma justa homenagem¡ a co- .

locação do seu busto no jardim

os srs. Pedro de Melo, Bernardo 1?- encommva chegou ha (“às a Estufa_ _ , . . . ._

. ..
menos oleri uando se me din iam

“va da 5“".3" Egbemàlde @365%“a'edo- 1305?- 00'51“18” Valente de' Almeida invocaiigi) razges de ordem politica

publico achando-se tambem o re-
se e Bernardo de mel a uv o' Mira“da' para que eu sustasse as participações

›
g

trato ornamentando a frontaria dd

estação do caminho de ferro da-

Manuel Maria Amador, dr. aime Lima, os QUE PARTEM:
que envie¡ para os juisos de castelo

quela cidade, o que são outras

José Vicente Duarte das aves, padre
__ w z j _

Hoje, a sr.“ D. Ana da Conceição Antonio dos Santos Pato, Abilio Fran- Em serviço da sua profissão segue ::cpãlgârââágâf àgágoñâsc? ::maia

Ferreira p' ito da Paixão, ç o sr. João coso, capitão José Marques, dr. Vasco hoje pan Lisboa' o nosso bom amlgo partido e agem 'acrescento' de “mas

tantas manifestaçõesde saudade

e reconhecimento a juntar aque-

las que Aveiro tem prestado á

de Castro achado. Rocha. _lose Augusto de Miranda, Ma_- e hab“ “vendo, 3,_ m_ Amam, Nor_ instituições, se estribe ou base¡ na m_

memoria do benemerito cidadão.

Amanhã, as sr.“ D. Regina Alice Ximinialw PilllenteL deste. ta de dmnmme ou de a¡¡¡0r-pruprj0

Monteiro e Maia, D. Maria Soledade e O Esteve em Espinho o distinto INFERMOS¡
de quem quer que seja_ Não é com iu_

Pinho, e o sr. Joaquim Gomes de Al- engenheiro, Sr. João Eduardo von Hate, com uma bm“un que felizmen_ ,mlaüvas que me obrigam a recuar.

melda e Silva.
digno director das obras publicas do te declina, tem guardado o leito a sr.. Se Unha vomade como cinco de pm_

A desditosa senhora, que foi

modelo das mais exceisas virtu-

des, deixa profundas saudades

entre todos os que a conheciam,

Alem.asr.' D. Clotilde Lucinda distríw- a -ana ese de “mada Az“ do cessar quem injuriou oadniinistrador

de Figueiredo Correia de Oliveira, e Os QUE CHEGAM: ::pagarão cgnsidcmdo advogado unos' do concelho, agora que falam em pm-

pela muita simpatia e respeito

que todos l'netributavam, devido

os srs. di. osé Marques Loureiro e
- - _ _ cessar-me por quaiSqiier motivos pro-

Fiorentino \licente Ferreira. Por virtude do lamentavei acon- ::fg-_3,23% *àeãjá'jàz'ãjff'zãjgãg'Mti* venientes de actos meus, tenho vonta-

as suas superiores qualidades de

coração.

Depois, as sr."a D. Beatriz de tecimento que enlutou ::familia Ma- O Está Quasi por compjcto resta_ de_como dez. Que os processos sigam,

Melo e Silva D. Leonor Pinto Basto e nuel Firmino estiveram em_ veiro. os ido da rave enfermidade or po¡s___ Í _

D. Luzia Pinio. srs. dr. Barbdsa de Magalhaes, capitão bãlêcpassou 0g esclarecmo c¡¡n¡c0_psr_ _ E assnii for, sendo mandado ar

Em B asr" D Maria Rosa Pinto Maia Magalhães' o am"" di¡ Escola de dr. Francisco Soares. Sinceramente o qm”" por falta (de m0,““ “m .dos

d Suut0,e o Manuel Pinto guerla' 5" "amando de Ylmena Ba" estimamos.
processos _quo mov¡ na_ minha qualida-

o Em g a sr .' D_ Concekào' Sousa l brisa de Magalhaes e sua irmã Na- . com a gripe' esteve de cama o de de administrador iiijuriado contra o

A todos OS seus e em espe- Carvalho: e os srs. Reinaldo Vidalimm'0 “cpu“.do .Vitormo Uomnh9'e sr. Florentino Vicente Ferreira, zeiOSo fu“" ta"? esquhdc 5%"“ ã“

da¡ a seu üjho sr' Fjj-mjno de OudinoteMario de Albuquerque. 05 575' Am“mu me““ de Almada' funcionario municipal. Lundena 0 peo Cl'ililt. e a uso e

, .

Vilhena, diretor do Campeão das

Províncias, e a .seus netos, -srs.

dr. Barbosa de Magalhães e ca-

itão Maia Magalhães, apresen~

Êmos a expressão do nosso sen-

tiracolo.

  

valiosos serviços prestou áquela

   

FESTAS DE FAMILIA:

Fizeram anes:

as - . oão de Morais Machado e as sr.“ obtmo meihorat o sr_ L - autori .ode. _ _

M ¡ES! :O'Das ;jàdalà'nãmâãfãüa :à Soledade de Vilhena l-'ereira da de 5,33; ?enem Lau_ mz _0 juiz, no seu criterio, de que re-

0 a ' Cruz e D. Zelia Teixeira, esposas dos . Tem passado bastante incomo_ com para a Relaçao, cumpriu o seu de-

0 Tambem no domingo ultimo fez srs- dr' Henrique Pi"“ e dr' Adriano dado de saude, o que é muito para ver? eu: estou diSSO convencido, cum-

s ai eiiria Viaria Au nsta Morei- Pereira da um¡ _ sentir o nosso velho amigo e beni- Pr¡ 01,““ .

::(lfelilegaiante filha do ãtivo comer- já todos retiraram para Lisboa e uistd prpprietario em lihavo, sr. lose l: 31?“: Sãmíjíerecfrdlzâüã ,j .

Ciantelocal sr. Joa uim Ferreira Fe- Setubal.
nçãjun oi.

i e t.. _..i .ui u h v, t

jlx, a quem'teilcltniiios. o De s. Paulo regressarant so .Conama enfermo o sr. joaquim Regala, ici aii o sr. dr. Alfredo

t"
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África e Brazil.-0 enca-

recmienlo e falta do papel, que

nos forçou a reduzir os pro-

prios numeros de seis paginas.

mas não nos obrigará a altear

o preço da assinatura, leva-nos

tambem a dirigir daqui aos

nossos assinantes de Africa e

a'o Bragil, mais uma ver, o pe-

dido instante de satisfarerem

os seus debitos a esta adminis-

tração, mormente aos que em

maior atraso se encontram.

A quadra calamitosa que

presentemente se atravessa, com

o agravamento da vida em

czrcunstancias verdadeiramente

pavorosas, autorisa-nos a diria

gir-lñes este apelo, e em que

todos saberão corresponder-lhe

con/iam os absolutamente..

A imprensa que, como o

Campeão, vive exclusivamente

do favor dos seus assinantes,

precisa tér em dia as suas con-

tas para poder manter-se. Não

foi só o papel que subiu de pre-

ço: faia mãoae abra,foi a

tinta de impressão, foi o mate-

rial tipogra/ico, foram os mais

insigni/icantes artigos da in-

dustria, foi tudo sem a mais

leve exceção.

Por todas estas rações es-

pera esta administração dever

àqueles das seus subscritores e

quem especialmente se dirige o

favor que lhes solicita e ao

qual corresponde desde já agra-

decendo infinitamente penho-

rada.

Toatro-avalransa.-Fez-se ou-

vir, na 5.' feira ultima, no nos-

so teatro, o cantor Julio Cama-

ra, que vinha precedido de apre-

crsvcl recomendação.

Não pareceu aos espetado-

res o que se afirmou que era.

Não desagradou, entretanto.

O nosso anlversarlo. - Teem

feito colegas da imprensa ama-

'vel referencia ao nosso 65.' ani-

verssrio

' São dalguns deles as seguin-

tes :

Dos Sucessos:

0 Campeão das Províncias, funda-

do pelo saudoso conselheiro Manuel

Firmino d'Almeida Maia, e atualmente

dirigido pelo nosso amigo de infancia,

sr. Firmino de Vilhena, acaba 'de en-

trar no 65.° ano da publicação, pelo

que teiicltamos o seu quadro redacto-

nal. Depois da Nação, é o Campeão o

jornal mais antigo do paiz. Que conti-

nue a celebrar muitas datas identicas,

sempre aureolado de venturas, são os

nossos votos.

Do jornal de Anadia:

"Campelo das Provlnelas...-C0m o

seu numero 6468, do dia 19 do corren-

te, entrou no 65.° ano de existencia o

nosso presado colega Campeão das

Províncias, de Aveiro.

Felicitamos o presado colega pelo

seu aniversario e apetecemos-lhe mui-

ios mais anos de vida e prosperidades.

Do Progresso:

Pela Imprensa-Passou mais um

aniversario naiallcio, entrando no 65.'

ano de existencia, o nosso colega io-

cal Campeão das Provincias.

Do Povo da Murtosa:

"Campelo das Provinclm-Com o

ultimo numero, entrou no seu 65.° ano

de existencia este nosso colega de

Aveiro, pelo que o teiicitainos dese-

jando-lhe que conte muitas mais da-

tas eguais a esta.

D'A Discussão:

Fala imprensa-Ao nosso ilustre e

resado colega sveirenss Campeão das

grovincias, de que é mui distinto di-

rector o nosso estimavel amigo, sr.

Firmino de Vilhena, enviamos as nos-

sas cardeais leticitações pela sua en-

trada no 65.° ano de publicidade, de-

ãejando-lhe longa vida e prosperida-

CS. ,.

Novo agronoiioa-Pela trans-

ferencia para Coimbra do enge-

nheiro-agronomo, sr. Vasco de

Carvalho, foi colocado, a seu pe-

dido em Aveiro, como delegado

a ricola deste distrito, o enge-

n eiro a ronomo, sr. Rodiigo

Augusto c Almeida, posso pa-

tricio e amigo, que em Lisboa

tem desempenhado importantes

comissões de serviço.

Em igoo foi encarregado de

dirigir a inspeção e fiscalisaçío

dos adubos, com Tancredo do

Casal Ribeiro, ao tempo inspe-

ctor agronomo daquele distrito,

sendo este ativo e entendido fun-

cionario' quem o ficou a substi-

tuir naqueles cargos, durante o

tempo em que o sr. Casal Ribeiro

exerceu comissões de serviço em

Africa e Cuba.

Em i905, pela organissção

dos serviços do fomento comer-

cial, foi, por concurso, nomeado

chefe de «Secção da ñscalisação

dos produtos agrícolas¡ e interi-

namente chefe de serviço exter-

no da referida fiscalisação, logar

que cumulativamente desempe-

nhou com as funções do seu

car o. _

i'grs passou para chefe

O

da secção da antiga Repartição

dos serviços sgronomicos, até

qlue, pela lei n.' 26 de 9 de ju-

o de iqi3, que remodelou to-

Tormenllis estusaiios

Senhoras, meninas novas c noivas,

Ise se scntiremanemicas, em conse-

l

dos os sernços agrícolas c ex-

tinguiu aquela repartição, for-no- quencia de desgostoseailições pro-

lançadas, ou de qualquer excesso de

mudo adlumo da Repartição mi. fadiga não hesitem em recorrer as Pi-

cmca da d'reçao sem] da ag”"'lulas Pink para restabelecerem a sua

cultura, loga¡ que .atualmemc saude abalada. Se chamarem em seu

desempenhsva no ministerio do socorro as Pílulas Pink, elas não dei-

 

   

  

   
fomen'o.

Tanto neste ultimo cargo co-

mo em todos aqueles de que fo¡

encarregado se houve sem re

este nosso amigo' com recon. e-

cida proñciencia, sendo motivo_

de satisfação para nós vel-o aqur

dirigindo com o zelo e compe-

tencia que o distinguem em tão

importante serviço publico.

éscrlvlas o contadores-Nos

concursos a que ultimamente se

procedeu para logares de escri-

vães e contadores de direito, ob-

tiveram aprovação os srs. Evana

gelista de Morais Sarmento, Jos-

quim Vicente Duarte das Neves,

Manuel Rodrigues Gomes e Mar-

tinho de Souza Lobo, a todos

os quais felicitamos.

Em torno do distrito. _- Est-.i

nas cadeias de Estarreja um m-

dividuo do Canedo, de apelido

Catarino, que, dessvindo-se com

a cara metade, a espancou bru-

talmente, mordendo-a pela cara

a ponto de lhe arrancar pedaços

de carne.

Chamado o regedor para_ o

conter, procurou ele or meios

brandas convencel-o a prever-

sidade do procedimento, ao que

o Catarino respondeu com mas

palavras, chegando a agredil-o

com uma foice.

O regedor, porem, vendo-se

desatendidoe com a pele em

risco, defendeu-se s cacetada,

dando-lhe uma lição seve'ra e

levando-o em seguida para a ca-

deia.

&s- Jose' Ferreira Jacob, do

Corgo do Seixo, Vagos, preps›

rara hs dias o barco, e, acampar

nhado por um filho, foi para a

ria ao molico, amargurado de

frio e fome, [A andou. arranjou

barcada, e, ao regressar, aps-

nhou-o um furacão em frente a

barra,voltou-se-|he a embarcação

e os dois desgraçados foram engo-

lidos pelas vagas. O pequeno.

porem. agarrou-se ao fundo do

barco e foi salvo por outra em-

barcação' que passava. O psi,

esse, lá ñcoul

40' No visinho logar da Mou-

risca.'foi na' noite de terça para

quarta-feira' da semana ultima

assaltada a farmacia do sr. Al-

cantara, de Albergaria-a-velha,

levando os gatunos, alem duma

porção de roupas, calçado e uns

4:»00 em dinheiro, uma grande

r uantidade* de pequenos frascos

e essencias, tudo no valor de

80300.

Os gstunos, que haviam en-

trado por uma janela das trazer-

ras da casa, tiveram o cuidado

de trancar, por fora, no corre-

dor, a porta dum quarto onde,

Com sua esposa dormia o dll'f»

ctor da farmacia, que os nao

sentiu.

l'lotas da 25500. -- Tendo-se

notado grande falta de rata, vão

ser lançadas em circu ação no-

tas de animo. Para o norte Vie-

ram algumas centenas de contos

nessa especie, devendo apareccr

em giro pronmamente.

Consumo da carnes. -Apesar

do seu elevado custo, consumi-

ram-se na cidade, durante o mez

de janeiro ultimo, ¡5:378_ quilos

de carnes verdes, reduzidos pe-

lo abatimento, no_ atadouro pu-

blico, de 8¡ bois com o pêzo de

14:95¡ quilos; i vitela' com o de

4g; e 3x csrneiros com o de

378. _

'W'

M

Os mei-tos

Faleceu no ha dias, no

Coleg io-moderno, onde se acha-

va a educar, contando ape-

nas i2 anos, a menina Marin

do Carmo, filha do sr. Ma-

nud Pereira, da Borralha Foi

vitima dum violento ataque

de vermes. O cadaver foi na

4.' feira de tarde em automo-

vel até áalameda de Pare-

des, .onde se iormou o presti-

to funebre, encorpmando-se

inumeras creanças companhei-

ras de brinquedo da des-dito-

sa, todas elas com ramos e

corôas de flôres naturais.

Aus doridos, os nossos pe-

zames.

er_ ..t
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xarãu, por certo, de lhes dar o auxilio

do seu poder regenerador, e náo tar-

darão :i curral-as tão eficazmente. tão

ileprqsii, como curaram a pessoa, cu-

jo exemplo bem frisante vamos hoje

aqui citar-lhes.

    Sur' ll. Ernestina Brrutrdr's _
Pnet, Cent/a¡

A sr.“ D. Ernestina Bernardes, re-

sidente em Lisboa, na rua de São João

da Mata, n.° 106, 2.° andar, escreve-

nos o seguinte: '

-Achava-me profundamente ane-

mica, e já não sabia o que havia de

fazer para recuperar a saude perdida.

Nem me sentia com coragem para rne

ocupar do arranjo da minha casa, por-

ãue as forças tinham-nie 'abandonado

e todo, Nao comia quasi nada, e es-

tava tão amarela que metia medo. Sen-

tia uma opressão constante, e tinha

frequentes vertigens, em razão da

grande fraqueza que me prostrava. Es-

tou bem certa de que nunca me teria

curado, se não tivesse feito uso das

Pílulas Pink, que produziram um efei-

to admíravel, e isto quando todos os

outros remedios haviam talhado. Só

um pezar me acompanha, e é não ter

tomado mais cedo estas boas pílulas.

Quando vejo a facilidade com que tão

excelente remedio me curou, estou

convencida de que se o tivesse toma-

do logo no principio da doença, esta

seria vencida completamente em pou-

cos dias»

As Piluias Pink são soberana: con-

tra todas as doenças que teem por

origem o empobrecimento do sangue,

a fraqueza dos nervos: anemia, chloro-

Se das meninas novas, doenças de es-

lievralgias, extenuaçáo nervosa, neu-

rastenia.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800

reisa caixa, 43400 reis as 6 caixas.

Deposito geral: J. P. Bastos à CP,

Farmacia Peninsuiar, rua Augusta, 39

a 45, Lisboa. - Sub-agente no Porto:

Antonio Rodrigues da Costa, Largo

de S. Domingos, 102, e 103.

 

(llbano Duarte Pinheiro

e Silva, escrivão-notado, de

Aveiro, faz saber que, tendo-

se extrai/indo, pois que até

agora não chegou ao seu po-

der, uma carta enviada pelo

correio em 24 de fevereiro ul-

timo, de Macieira de Cambra

para Aveiro, contendo uma

letra em branco e' só com o

aceite de Abel Adriano Pi-

nheiro e Silva, que tal letra

não tem valor algum e. crimi-

nalmente procederá contra

quem com a mesma pretenda

fazer qualquer transação.

Aveiro, 2 de março de

igiô.

dlbano Duarte Pinheiro e Silva

Blllii Dl Pillllill

Dividendo do 2.° semestre

de 1915

Está em pagamento, na

Agencia do Banco de Portu-

gal em Aveiro, em todos os

dias uteis, da io ás i3 horas,

na razão de 7ooo por acção.

fila llnrlria ils Balsa ii Portugal

ss llnin

OS AGENTES

Antonio da Cunha (Pereira

Guilherme Augusto Pinto.

I

l PtBltl 2 mÍIlEillll
Nas Oficinas tipografi-

cas do CAMPEÃO DAS

PROVINGiAS, Aveiro, ha

para vender um excelen-

Ite preto nacional. pai-a

¡or-nai a o obras do grande

formato, com tinteiro pro-

prio, om lei-ro; e umu_mi-

norva quasi nova, de ora-

ço, para formato Almaço,

ambos em magnilico es-

tado. ~

DIP-Ink' all““

  

  

   

, creaiiças. cirrolulose. raquilismo o

tomago, fraqueza geral, enxaquecas,

ruin instruir"

  

ça, o seguinte predio peilen-.

conte ao casal inventariudo:

Uma casa tell'el, com um

pequeno saguão e demais per-

tenças, sita no referido logar

ou deliberação do. Corii~ de Mataduwb “O V3“" de
seliio de. familia e uror- 1503,00' . l

do dos interesmdos, no .Toda a comnbmção de
registo e demais despesas da

neste Juizo e cartorio do 4.' praça serão por coma do ar'

oficio se procede por faleci- rematame' _memo de Rosa de Jesus da Pelo presente são criados

Rocha, casada. que foi mora- .tOdOS e quaisqilcr credprcs

dora no logar de Mataduços, mcertos que se ”liguem ¡me-freguesiu de Esgueim, e em ressndos na aludida arremata-

quee' cabeça de casal Rufino çao pa”. “rem dt'duz" os

Neto, viuvo da ta¡ecid:1,do se.“ d'rwos' nos mimos da

mesmo logar, vai á praça no 'el' sob Pen" de 'eveha'

A cura rapida'

Anemia, Clorose,

Febres palustres

ou sezões

obtem-se com a

Qulilarrhenina

Gama e consideraveis melhoras

ñ'_ Tuberculose e neurasienia

' Na Nutrição e crescimento das

  
   

   

  

   

  

   

  

  

   

   

    

    

   

  

  

 

  

  

  

   

 

   

  

  

   

   

    

    

     

 

ARREMÀTÀCÃÚ

1.a PUBLICAÇÃO

invcntnrio rul'inologico a que

  

Gonvalescença da maior pm

das doenças e insubstituível.

Em poucos dias de tratamento

constata-se aumenta de eso de a eti- - - “I” * leerecuperamento defoifças., P dla m de março Prommm Por AVUAO' 18 de feverelro
.qnto. clinica. qu. [f horas, á porta dO Tl'lbu- de 191.6: .

n ol. todas¡ !ocorridnon nal judicial desta comarca, si- Vamu“"
3:::3 O 'mlWFt-"Mls to na Praça da Republica de 0 Juiz de Direito_ oleosa-oo mas-avi- esta ¡d d , .. - i
"ndo. "do. ...a Im_ c a e, para ser arrema- .Regalao.

tado por quem mais oferecer

aeima da sua avaliação, que

e o preço por que vai á pra-

piaoa .feitos. .site noi. ' 0 escrivão do 4.- oficio,
ainda não dou um iss-

suo-ooo.

_ Premiada nas Exposições

de Lsniirss, I'aris, Rama, listar: s ls-

sssgqcom 5 grandes premios

e 5 medalhas de ouro. Na

de Isrsslm

,MEIBRO no JURY

As mais altas

recompensas

...loan blitz Flamengo

SABONCTCÍ "

D

 

 

 

   

   

Frasco 81o reis

 

A' venda nas boas rarmcrias

do paiz e colonias :

Depositos: AVRIRO, Farmsrcía

Reis; assusta, Farmacia Maia; corsa..

.ll. Farmacia Donato; raloanu

DA t0¡,Farmacia Sotero, etc. etc.

Deposito eral: Farmacia Gama, i.

da Estreia ll _nissan

i E GRIPE ccram-se

rapidamente com o

Xarope Gama de creosota laio-fosfa-

dato. ~

 

     
Frasco õro reis /

7'/

'iDepositosz os mesmos da Qui-

narrlieniiia. A

ruins DE aiiin
'e 1.' publicação

9°¡

DA ?ELLEÉ

_ Opinião medica do ex.'“° sr. dr. Pereira da Cruz

dig.'“° Delegado de Saude em Aveiro, sobre o valor

PA A

ELO Juizo de direito da

comarca de Aveiro, e

cartorio do escrivão do

a.°*_oficio, correm editos de

trinta días, a contàr da segun-

da e ultima publicação deste

no Diario-do governo, a citar

Antonio Rodrigues Ribeiro,

viuvo, auzente em parte in-

certa no Brasil, para todos os

termos e partilha até final do

inventario por obito de Ade-

laide Nunes de Oliveira, inu-

lher daquele, e que foi mora-

dor'a no logar do Vale de

Ilhavo-de-cima, desta mesma

comarca, e em cujo iuventario

é cabeça de casal Maria Rosa

Nunes de Oliveira, do mesmo

logar, e nele deduzir os sena*

direitos, sem preiuiso do an-

damento do referido inventa-

rio e sob pena de revelia.

Aveiro, 28 de fevereiro de

i9i6.

Verifiquei:

O Juiz de direito,

Regálão.

O escrivão do 2.° oficio,

Situado augusto Barbosa de

Magalhães

Excelente casa

1M sitio central desta ci-

4 dade, vende-se uma ca-

_ sa grande, completamen-

te isolada doutras construções,

com muito terreno de quintal,

e parem.

Nesta redação se dão iu-

formações.

um 2.° an- "

dai', no Lar-

go Capitão Mala Magalhães,

com magníficas vistas, muitos ig":

'comodos, gaz e agua encana-

dos', etc.

Trata-se com Silverio de ,_

MagalhãeS, na rua Manoel

Ficando. - -

therapeutico dos

Sabonetes \ll E t

Bias, Ferreira. 8a 0.' Suco: z "LA

Recebi ha tempo os Sabonetes VIZELLd que
me mandaram para ensaiar na minha Clinica o

que fiz, e de que não estou arrependido, porq'ue

colhi bons resultados de que uso em varias Der-

matoses e Excelentes em eczemas cronicos; é

tambem um bom sabonete para toilete porque

amacra a pelle.

Aveiro.

,_______ Manoel Pereira da Cruz.

Contra Imperfeições da pollo usae o

GOW-EMM! MMM" SIMM
COM SÊLLO VITERl

E' o mais perfeito Creme de toilette que sa conhece. Bru'
quota, perfuma, amada a pelle. Tira cravos. pontos negros,
manchas, vermelhidao.,paano, burbulhas, sardas, ciairo, r ,
espinhas, olheiras. Alisa a polls' rugosa a ¡spara dos jeal os
e cotozrcllos. l)esm.-in,ha as caliosidades dos pda a mãos
evitando a formação do eallos. Refresca e torna os pés raZ
:mentes a longas marchas. Defende a ella da acção do
sol, vento e poeira. Cura a evita a asas ura nas crianças a
pessoas gordas. Tira o ardor da navalha em unida ao
arbear.

Pote.......

  

     

  

      

    

      

    

    

    

      

 

1 escudo   

  

Contra touca, rouquldlo enxaqudcss, dailuiio eatarrlio. . a lisa-
bronchltos ehronlcas¡ soiaaolaaels a antorpaelmratlowwa
bro, resultantes dos maus climas a uso abusivo da _das
tabacos, usas '

Belsaúcle com séllo VITERI
as unless cigarrllhas madiclnaas que pódern a devam sal'
usadas em publico, porque, teem uma apresentado ultra-
aloganlo. c !alteram e perfumam a atmosphera. Preparadas
com_ plantas medicinaes que reunem os efeitos do manthol,
cantora, gaiacol, gomcnal, eucalyptiss a melixa, o abuso só
:filet beeneflclar QÃIÊS'IIHISSISI. Evttam as doenças contagio-

n s, a s como: A ,PIIUUOHML IBOICIUIT W
CULOSÇ, COOUILUCKI, etc., destruindo-lhe os geràns
se a101am na boca. PIBIUUAU 0 Ill-!70; !Hill .l I'll“
A GABI¡ DZIiIARM. O seu fumo e um 511111174!" Mil-
CAL nas VIAS RESPIBAIOBMS invadindo todas as celulas dos
pulmoes. DEVEM usar-as: todos os que fumam N10"
BBDUZBM 03 surtos 17581161080¡ IJ 'NOKIA evitando-ll”
tqitcritarrholgastrico e (Ingenêno dos fumadores; os que ha-
am em ogares insa u res ?0890] estaria-usar U8 Ill -'

"CIM": "35011. e um per amador do ambiente' todos::
que teem mesmo, porque desprendem este, facilitando a
respiração, activando a circulação e 115139041” O um.

que sofrem de louças DA sou, !83228,

     

    

  

    
      

       

        

    

      

    

      

      

   
TI; os

anoacaros, IAM!, irmaos, PUMÕB, e os causam.?
todos os que viajam.

'

Paint: is 24 Gilll'l'ilhl. . . .

Pedir _todos os preparados com

garantia de genumidade, ao

_ o melhor preparado para o fins

Deposrto central: Vicente Ribeiro il LL', suer. Joia Vice-ta libei-
ro .lunior, rua dos Fanqueiros, 84., 1.' dir'.,Lisboa. Os preços
indicados sao os de venda em Lisboa. Para !ou acresce-
as _despczas d: cobrança, emballagem, porte e re istro va-

riaveis conforme os lognres e a natureza do pediria. ?,040-
se a fineza dc indicar este annuncio ao fazer o pedido.

        

 

24 centavos

odio VlTERl. que representa

mesmo tampo que indica sor

a qua sa destina. ao
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'l >  Y' , ' Estaço ;de ¡nVerno v

Modas e confeções Camisaria e gravataria

PQIFEU Dñ @STA PEREIRA ?fi

PARTICIPE“ em ex!“ clientee e ao publico que acaba de receber todo o sortido para e presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gósto, importado di-

   

retamente de Londres, Paris e Viena, de forma e poder competir, nas escolha e preços, corn as primeiras casas do Porto e_ Lisboa.

Mais previne as suas ex."“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seu estabelecimento, amplian-

* " do-o e dando-lhe um aspcto moderno, digno desta cidade, _ _ › '

Nos primeiros dias de inauguração' serão feitas grandiosas expOSIÇÕes de todos os artigos de nowdede.

CHAPEUS EN FEITADos PARA SENHORA $333??:LifíâfãfÉ.Í2T,.&Ê.Í?effi'$§i?ãd?33.33.152332213l
1

u'

   

de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRA-R VER o SORTIDO DA Elegante

Rua. de Jose Estevam - Rua. Mendes Leite AVEIRO "-
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skinny“"
5.x "

tirasse. florestais e roseiras

 

  

  

A ,v _ p o _M,,,,,,,,5¡¡,,,¡ Bl hectares de cultura

. 4 .TFETESÃ CORREIOS A. SAIR DE LEIXÕES â' '- /ÍMÍ-“rVTHT 4 '. f '-'Ípuonrictitunnrs› __ _

g às? Ê: lllllllllll Ill Sllill é llllilllll

s * == a Horticunores
5 iVEgpffiiE__¡.¡ 7 ' J* - Rua do Triunfo, 5 ----- PORTO

AJHSÍÉÍMRMAQA 9 O O

'gr/i_ TÇ./s';_“ O Catálago n.° 21 em vigor;    
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gio-a'treirense_ diplomado pas

ra o magisterio primario.

Dirigir á rua de Santo An-

tonio, n." 42, Aveiro.

lsíes ?aqueles sae de LISBOA no dia seguinte

tail: n: paquetrs dista cnmpanhia costumam atrasar an nas: nn llil dr Janir'
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â
ã é remetido gratis

x ã *
. c'g ~ ê .
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Drlna @M7demarç0 l x 'ãggg .Ng R i W** __--

Para o Rio de ¡aneiro. Santos, Monêevldpu ÉguãpÊ-ââreãôsõo E( 8 m à... a 8 x

e' a ~ ' razr e l ' , . _ ..

Preco e pasa :m 3; “fLâlãââã°. ^ . › › › - «são › 3 'g t; e °~°« “ § X' X “MW“.x lilllllls lili ADMISSÃ”'l n V l.

DePara Seaftlosíloàâvgâfle ?damos-Ayres ã :ã g 'É à â ÊÊ N ê Vende-se na F8- E

Preço da pasa. em 3-' classe dílgãixõe¡ para 0 3'31““ R'° da P'Ê'a'zgzgg ES:: x 'ã a. N N E . x brica do Gaz- j
I l D Í D l I

.

' D'egeaao ;g 4 de abri¡ ã E "a 'E i g¡ Aveiro. ¡ ABRAÃO ALVES PIRES,
3 _ -

Pam Rio de Janeiro' santos, mont'evmeu,ç Billâmã-íyris 46$50 E c ã :E ã .2 Um carro ou 500 kilos... W599 reis Í empregam.) de ñnapças' com

szço da rafa-61233 da?“ \ÍÊ'Ífilà-f:: p“: ° Em.” e '0. a “1.a 46550 s». g _8 "I ¡ooo kilos... ...... rumo › :panga pratica clle msm: secun-

mazon é'm n de abri _u . x r rio e norma, vai a rir _urn

â¡ a Madeira, s. \,'icente Pemambuco, saia, Rio de Janeiro, Santos 3g g ê a axQXOXMOK . curso de explicaçao das discr-

MOmCVÍQEE t ”“e'mS'm'çs . . ° I .plinas do liceu e Escola-nor-

Pieço da pi:: (2.9114 3.n CIL-'abc oe Leisoes para e Brazn e Rio da Prata, 51350 Esc ,5:

.

, . . , . . . l.le03 › r › n › › 51350 _ -_--_ mal, bem como do exame de

_ . V _ p Q #On-e.Wm . _

Barro, erjn 18 getfbglnt 'd u e Buenos Aires x H?- 'J l " I '.v i . . à | ê _-_'n ^ e e admNSão á' mesma'escolav Jun"

Para Rio de. aneiro, .an .51' 0'15“.“ . ' - “ ' ' i " ~ - A temente com Anacleto Pires

¡,- . 3,¡ - d Lei ões :ira o Brazu eRio os Prata, 46550 Esc . M 1 A . p um

If” ?a pa?! ef' ,L'afse "Lãboap _ , , , . 45350 . ã ,Rua de adam, ¡49! à m ' Fernandes, professonno Cole-

8 a - .~ _ . .. a Executam-se, por contrato,

A $ todos os trabalhos de car-

'O

w_
2 pintaria e marcenaria, a pre-

  

--- t ços sem confronto.

A_ ROBIN¡ Ill 'CMEIBBS PORTUGULSES - ~ t ' G 'to H ' ' Fazem-se construções, por

Nas agencias do Porto e Lisboa, pódem os srs.;passageiros de 1.' clas-
' all ' t Plantas, de qualquer nature.

  

!Nie-Perto: I Em Msboa:

TNT 8: C.° i

19, Rua do !tirante D. Henrique '

i de 4 ro-

' '
, za e em todos os ont do ~ .

üeãããüürüfílâgcfgâloa_ das plantas dos paquetes mas para tuo reco- . u 1 RATAMENTO das doem- õ distrito. l p OS A à p das, mm_

. _ AG ENTEs A-SE uma gratiñcaçao ,de ças de urethra, prostataj t . , r_ to. tese, constructor Laturette.

cem mil reis a quem bexiga e rms; das doencas das: t Antonio Augusto Tavareslicerle AWIOS de Vemll e couro m-

tornecer indicações Pára senhoras e das doenças vene-w

James Raves & ç_ a descoberta de. pesam_s 4110 reas, urethoscopia e cysteco-I Ç

1 façam o comercro de impor- Pia pelo

taçâa ° "nda de mà:: fogo' Medico especialista

rica (o que está pr ' o .por ,

lei). desde que dessas -infor- 'Eduardo o"”elra

_ glez. tudo em estado de novo.

Avemda 5 de 011mb“) Vende-se. Falar na Garage

Murtoza ,Trindade-AVEIRO.

   

Rua do Comercio, 31---l.o

  

    

 

    

 

    

   

 

  
  

  

   

  

r - V mações resulte a :apreenção exrd¡5C¡P“|° dos PTOÊSÊOYCS :gxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx“g

l' _ da massa fosforica com multa Guyon, Lesnon. Gaucho:: e x ' x

«Rã- ' . 1 DE para o deuqumm não ima. do dr. Doleris,e ex-assrstente x _MM_ x

. i l?" ' ' ' - ' linica es ecial das vias GRAND PRIX '
t á suas exjnes Esplnho rior á;gratitica.çao prometida. na_ C _ P _ _ _ _ _

Cliíãíelfãícslá recebeu' lã Vem dar consultas .a Quem SOUber da amena"“ una-ams do hospital NeChez' :ullíaçãaê ã

e Comi““ recebendo' as m Aveiroás terças e sextas- massa. fosforicp' didi?“ ' 'consumida l ás '5 horas X mn... ..- .um i. "e a. nua-- uee- eee.

novidades para a pre- feiras das Ono horas ao FraDCBCO GOdJDhOnBGHTOÁB'damrde"-RuaFgm-053,417" a meu. f.:'1;.'°.'.'s.,": ::vier-pm.. '

- I y , . F e . ' A :A g ñ -

°°m° °*'“' lt“ meio de no do ^Pr°s°maçã° °° '5- ”m P°~RT° x .:a:ss.;.;:.:;:d::..':.:°:f°ass
paus e artigos de gran'. ¡_ dentista Teoñlo Reis, :a ' X &tela; ou ::mula-i3 ahqnee ónine-

- _ . . e, on u e

:':ss'âaazisrã a I” ›
ra Preço.“ conVÍdaüvos- V E?" j

:ãtqfía Geral d'I-llgiet'iel dos' ..[1130 x
,

"i, ~ m ° 'nos e. torne Ae "um Ae.

Rua Coimbra, n.° 9 'à De euro em.“ FARMAÂCSA FRANCO. ?imãs x

_______...____ , -_._ | g . PEDRO FRANCO a c.- [a

l l :gi ..5... 139, R'JA DE BELEM. 449 - LÍSÍOÂ. ~ /

;xxxxxxxxx à x

i

Seguros contra acidentes de trabalho

 

  

  

     

TEM sempre á venda. os mais finos dôces de ovos, ÓXXXÊ “4% RXXñxãxx

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para_ Q l

' chá e sobremeza, 'numa escolha esmerada e,

abundante.
-

Esta casa encarrega-se de despachar nas me?

  

@maismamona I e aeeeeeeee e'A .Companhia mutual

  

None' toma 05 encargos de? "LÊ lhores condiçoes todas as encomendas que lhe É
. , . ' -, ~ - v "É“. ' i ' l

seguros reãpellanles &ÍOdas 35,4 j jam feitas, para todos Os pontos do pin., trinca ev_ i i . S

Iemprezas industriaes, coment: E. Brazil, onde tem os seus revermlednres, f;- i Verde/use .,m.. boa arm', Barbados e enxertos das'. ~ . l :3. A n . . n q_ - .

.m m1 t 'won-m Claes e outias, que quclraml.. Faz descontos as casas que the ::matem em" içño da 8,1% que dá para ma¡H castas mais resistentes o pro

_ n um \ - -_ " v. , _ .- - .-' - r . n

mente :enmueçiotgnies reeenetttu- segurar-be a premlo mJÚILC- grande quantidade os OVOS moles, em latas ou i . ; . .v ¡.x . _1 d * -

mta. de mala reconhecido prestem¡ Ill s» ,N * . . _ . 1. Id”” “4] ”Pl 'Jd' ”tá em bom* ¡luvaS' Qualldades Sarantl'.

pa...sz_e ::mma“wma-u.. ao seus representantts em , barricas de variados :amavhos Us classicos maris- mnmñçs (1,: ummerwcão e das_ Enxenos de pereira d'

;lêànímeísor ..navegam-::no- AVeITO OS STS-Jeremias Vicente ^ l cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas V. me-.., p. .. ,.rcçp a,de ,ti excelentes qualidades

carnes¡ cpm, ll.- -_¡ ,-Q . J
.e , A x .

Éãhetllmgorgnm'eaw Ferreira e Manuel Vicente Per- _a enguas assadas á pescador. | E H Vende Manuel Rodrigues

c o¡ l . MM¡ ' V» c- '

a,... ' rcira ue dara to s ' ›- v . - .

° &ummg m e en- . k , 'q › - l' o' da dh m . a í 'Z i Q“em l“~'1*~°“d~r (“Til-3'59“ i Parma de Carvalho' AVEIRO
MM- l““ a““ “P 'Caçoes' Rua da Costeira _Avon-o ;intuito de Pardcllid * “Requeixo.

Pedro Franco a G
.. ;of I , ,

!annuazmm'
,,É.,,J,ã,.-,wí- - Í . _ í:


